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RESUMO: A cipermetrina vem sendo amplamente 
utilizada no controle de pragas em lavouras e 
combate de parasitas em animais de produção. 
Entretanto, os resíduos deste composto químico 
pode se acumular no ambiente e causar efeitos 
negativos sobre os organismos do solo. O objetivo 
do trabalho foi avaliar o efeito da cipermetrina sobre 
os parâmetros de comportamento e sobrevivência 
de colêmbolos Folsomia candida. Para o ensaio foi 
utilizado o Cambissolo Háplico eutroférrico, na 
camada superficial (0-20 cm profundidade). Os 
tratamentos envolveram cinco concentrações de 
cipermetrina (0, 7,5, 15,0, 22,5 e 30,0 mg kg

-1
) e 

foram realizados teste de fuga e de sobrevivência 
de colêmbolos F. candida através de ensaios 
padronizados pela ISO. Os resultados obtidos com 
os testes de F. candida mostraram toxicidade em 
todas as doses testadas, resultando na redução da 
taxa de sobrevivência (LC50 de 18,41 mg kg

-1
), e um 

aumento na fuga para o solo controle (AC50 de 29 
mg kg

-1
). Este estudo revelou que o composto 

químico cipermetrina tem efeitos tóxicos sobre a 
sobrevivência e comportamento de colêmbolos F. 
candida, podendo assim afetar uma gama de 
invertebrados que vivem no solo e alterar os 
serviços ecossistêmicos oferecidos por esses 
organismos. 
 
Termos de indexação: ecotoxicologia do solo, 
piretróides, solos naturais. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A cipermetrina vem sendo amplamente utilizada 
no controle de pragas em lavouras e no combate de 
parasitas em animais de produção (Lin et al., 2011). 
Este composto tem como objetivo principal suprimir 
os efeitos danosos que são causados pelos 
organismos alvos, porém, a utilização inadequada 
pode causar danos irreversíveis à estrutura e 
funcionamento dos ecossistemas solo e água 
(Römbke et al., 2005; Reinecke & Reinecke, 2007). 

Os resíduos deste composto químico tem 
capacidade de se acumular no ambiente, refletindo 
na vulnerabilidade e efeitos negativos sobre os 
organismos do solo (Zhou et al., 2011). Estes 
organismos edáficos possuem papel fundamental 
no ecossistema, promovendo melhorias nas 
propriedades químicas, físicas e biológicas do solo 
(Baretta et al., 2007; Carrillo et al., 2011). 

Uma importante ferramenta para determinação 
da contaminação ambiental por compostos 
veterinários é a ecotoxicologia terrestre, a qual 
utiliza metodologias ISO (International Organization 
for Standardization) padronizadas 
internacionalmente para a avaliação mais ampla e 
segura dos efeitos causados na reprodução de 
organismos edáficos, dentre eles os colêmbolos. 

 Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos 
da cipermetrina sobre comportamento e 
sobrevivência de colêmbolos da espécie Folsomia 
candida em um Cambissolo Háplico eutroférrico. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os testes foram conduzidos no Setor de 
Ecotoxicologia do Laboratório de Solos e 
Sustentabilidade da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC), no Campus de Chapecó, 
SC. Para o estudo foram utilizadas amostras da 
camada superficial (0-20 cm de profundidade) de 
um solo representativo da região Oeste de Santa 
Catarina, classificado como Cambissolo Háplico 
eutroférrico (EMBRAPA, 1999). 

O solo coletado foi seco em estufa a temperatura 
de 55 ºC e peneirado (malha 2 mm). Amostras do 
solo foram retiradas para realização das análises de 
umidade, pH e posterior correção de acordo com as 
normas ISO. 

O ensaio de sobrevivência fora realizado sobre as 
diretrizes da ISO 11267 (ISO, 1999). O ensaio fuga 
foi realizado de acordo com as normas ISO 17512-2 
(ISO, 2005). 

Os exemplares de Folsomia candida utilizados 
nos testes foram obtidos da criação em laboratório, 
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sendo mantidos de acordo com diretrizes 
estabelecidas pela ISO 11268-2 (1998). O teste foi 
desenvolvido em condições controladas de 
temperatura (20 ºC ± 2 ºC) e fotoperíodo (12:12 h).   
Tratamentos e amostragens 

Os tratamentos utilizados em todos os ensaios 
consistiam em doses crescentes de cipermetrina 
aplicada no solo em sua forma diluída, nas 
seguintes concentrações: 0; 7,5; 15; 22,5 e 30 mg 
kg

-1
 de solo. 

Análise estatística 
No teste de sobrevivência de F. candida, a 

diferença entre a dose e o controle foram avaliadas 
através de análise de variância (ANOVA One-way) 
seguida pelo teste de Dunnett, utilizando Software 
Statistica 7.0 (StatSoft, 2004).  

A resposta para o teste de fuga de cada solo foi 
calculada de acordo com a diretriz da ISO 17512-1 
(ISO, 2005), utilizando a fórmula: A = ((C - 
T)/N).100, onde A = é a porcentagem de fuga, C = é 
o número de organismos no solo de referência, T = 
é o número de organismos no solo contaminado, N 
= é o número total de organismos, e a sua 
significância (p ≤ 0,05) avaliada usando o teste de 
Fisher (Zar, 1996). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em solos contaminados com cipermetrina 
observou-se uma redução taxa de sobrevivência de 
colêmbolos adultas (F = 22.56, p <0,01). Os valores 
estimados para Concentração Letal que causa 50% 
de letalidade (LC50) foram 18,41 mg kg

-1
 (intervalo 

de confiança não pôde ser calculado, neste caso) 
(Figura 1). 

No teste de fuga todas as concentrações testadas 
induziram uma resposta de evitação de colêmbolos 
(p <0,01 para todas as doses, no teste exato de 

Fischer) (Figura 2). O valor da concentração que 
causa 50% de fuga (AC50) foi de 29 mg kg

-1
 (sem 

intervalo de confiança). 
 

 
Figura 1 - Sobrevivência de Folsomia candida 

quando expostos a solo não contaminado (Ctrl) e 
doses crescentes de cipermetrina. *significativo, p 
≤ 0,05. Significância avaliada pelo teste de 
Dunnett (┬) desvio padrão (n = 5). 

 
 
Figura 2 - Resposta de fuga de Folsomia candida no 

teste de comportamento com Cambissolo háplico 
eutroférrico. Solo de referência (Ctrl), não 
contaminado (barras pretas) e no solo 
contaminado (barras brancas). *significativo, p ≤ 
0,05. Significância avaliada pelo teste de Fisher. 
(┬) desvio padrão (n = 5). 

 
Os dados mostram que a dose mais baixa testada 

já causou um comportamento de fuga. Além disso, 
independentemente da dose avaliada, mais de 70% 
dos organismos foram encontrados no solo controle. 

 Sorensen e Holmstrup (2005) avaliaram a 
influência de cipermetrina sobre a sobrevivência de 
colêmbolos adultos e não encontraram efeitos 
significativos na dose 16 mg kg

-1
 (a concentração 

mais alta testada). Também Hartnik et al. (2008), ao 
avaliarem o efeito de alfa-cipermetrina em F. 
candida, encontraram um valor de LC50 acima 258 
mg kg

-1
 (concentração testada mais alta), uma 

concentração 14 vezes mais elevada que a estimada 
neste estudo (18,41 mg kg

-1
). 

Como visto pelos estudos apresentados acima, os 
dados sobre a toxicidade dos piretróides, 
especialmente, a cipermetrina, em colêmbolos são de 
alguma forma contraditória. É claro que uma 
comparação direta entre diferentes estudos devem 
ser sempre feito com cuidado devido às diferentes 
características dos solos testados, o que pode 
influenciar a toxicidade dos compostos testados.  

Domene et al. (2012) compararam a toxicidade de 
um composto químico sobre F. candida em 12 solos 
naturais e descobriram que as propriedades do solo, 
como textura, CTC e umidade do solo alteram os 
valores de EC50 obtidos nos testes de reprodução. 
Para os testes de fuga, esses autores verificaram que 
matéria orgânica foi o parâmetro de modulação mais 
importante sobre os valores AC50.  

Além disso, especificamente em cipermetrina, 
Hartnik et al. (2008) descobriram que a forma com o 
composto é aplicado (pulverizado ou incorporados) e 
como é utilizado nos ensaios (ingrediente ativo puro 
ou em formulação comercial), podem originar 
diferentes níveis de toxicidade. 
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CONCLUSÕES 

 
Este estudo revelou que o composto químico 

cipermetrina tem efeitos tóxicos sobre a 
sobrevivência e comportamento de colêmbolos F. 
candida, podendo assim afetar uma gama de 
invertebrados que vivem no solo e alterar os serviços 
ecossistêmicos oferecidos por esses organismos.   
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